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DEPOIS DA CHUVA 

 

 

 Saí cedo de casa, pois precisava chegar ao meu destino na faixa de seis 

horas da manhã. E como resido distante, preciso sair antes das cinco horas! 

Mais precisamente, são quatro e trinta e oito da madrugada! 

 Está muito frio, pois o clima, de ontem para cá, mudou e começou a 

chover, fazendo a temperatura cair bruscamente. 

Ainda neblina bastante, e as ruas estão enevoadas o suficiente para não 

ver a mais do que um metro de distância. Logo, é necessário cuidado ao 

caminhar, pois pode haver problemas com a estrada e eu não chegar a ver a 

tempo, sofrendo um acidente... 

 Já são quatro horas e cinqüenta e três minutos, e até agora tudo bem... 

 Mais alguns passos e... 

Que vejo? Há algo de estranho mais à frente! Não dá para dizer o que é! 

Não dá para definir o que! Apenas uma luz que aumenta e diminui lentamente! 

Também não dá para dizer a distância em que me encontro... Porém, como 

conheço bem estas estradas, creio que deve ser algum automóvel que ficou 

atolado no lamaçal após a chuva desta noite. E esta luz piscando, pode ser uma 

sinaleira para prevenir acidentes... Vou me aproximar para saber o que é! 

 Sensação esquisita passou por mim... Não sei explicar o que é. Contudo, 

continuo a seguir em frente! 

 Quanto mais próximo fico, mais me sinto pesado... Sonolento... 

Cansado... O que será isto? 

 Mais alguns passos... Meu corpo está tão pesado que mal consigo me 

mover! Nem um passo a mais! Todos os meus músculos estão... 

 Vi que a luz aumentou seu brilho! O suficiente para ver que há um 

imenso buraco a dois passos meus, e a luz vinha de dentro do mesmo!!! 



 37

 O medo tomou conta de minha mente... 

 A luz aumentou ainda mais! 

Senti-a tocar-me! Contudo não pude me mexer, nem muito menos gritar 

ou correr... 

 Devido à luz, observei que o buraco não tinha fim! Tinha uma 

profundidade infinita! Uma imensidão no nada! Não sei explicar! 

Como aconteceu aquilo se não houve nenhum barulho durante a noite 

toda? Será que dormi de tal forma que não ouvi nada? Para aquilo, deveria ter 

havido um estrondo... Um trovão terrível... Raio ou algo parecido... 

Será que aquilo já não existia? Por baixo da terra? Uma caverna 

imensa? Um fosso profundo que se abriu com a infiltração da água da chuva? 

E o que seria a luz? Loucura? Ou será que eu estou ainda dormindo e 

sonhando com isto? O que poderia... Explicar tudo isto? O que... 

 Do buraco, subiu algo como uma fumaça de luz... Linda! Bela! 

 Cercou-me... Começou a girar ao redor de meu corpo... Senti-me em 

êxtase! 

 Vi o buraco se aproximar muito rápido como se... Eu estivesse... 

Caindo... Eu estava... Eu estou... 


